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Prefácio 
 
 
Atendendo à solicitação do Governo do Estado do Pará, o Governo do Japão decidiu 
realizar o Estudo de Viabilidade Econômica de Projetos para o Melhoramento do Sistema 
de Transporte na Região Metropolitana de Belém, no Brasil, e incumbiu o Estudo para a 
Agência de Cooperação Internacional do Japão (JICA). 
 
A JICA enviou ao Brasil, por três vezes, uma equipe de estudo chefiada pelo Sr. Kenichi 
Sekine, da Chodai Co., Ltd, entre o período de maio/2002 e agosto/2003. 
Complementando, a JICA instalou o Comitê Consultivo chefiado pelo Sr. Koshi 
Yamamoto, professor do Instituto de Tecnologia de Nagoya, entre maio/2002 e 
agosto/2003, que analisou o estudo sob o ponto de vista técnico e de especialistas. 
 
A equipe discutiu com autoridades do Governo do Estado e coordenou a pesquisa de 
campo na Área de Estudo. No retorno ao Japão, a equipe promoveu estudos e preparou 
este Relatório Final. 
 
Espero que este relatório contribua para a divulgação deste projeto e para o crescimento da 
amizade entre os dois países. 
 
Finalmente, desejo expressar minha sincera apreciação às autoridades do Governo do 
Estado pela estreita cooperação mantida à Equipe. 
 

Outubro/2003 
 
 
 
 

Kazuhisa Matsuoka 
Vice-Presidente da Agência de 

Cooperação Internacional do Japão 
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Carta de Transmissão 
 

Outubro/2003 
 
 
 
Sr. Kazuhisa Matsuoka 
Vice-Presidente da Agência de Cooperação Internacional do Japão – JICA 
 
Prezada Senhora, 
 
É uma grande honra para mim, colocar à sua apreciação, o Relatório Final do Estudo de 
Viabilidade Econômica de Projetos para o Melhoramento do Sistema de Transporte na 
Região Metropolitana de Belém, no Brasil. 
 
A equipe de estudo, chefiada por mim e constituída por Chodai Co., Ltd e Yachiyo 
Engineering Co., Ltd, coordenou pesquisas de campo, análise de dados e planejamento dos 
trabalhos do Estudo de Viabilidade Econômica em Belém, baseado nos termos de 
referência estabelecidos pela Agência de Cooperação Internacional do Japão – JICA, de 
maio/2002 a agosto/2003. 
 
A equipe de estudo manteve discussões e reuniões com autoridades do Governo do Estado 
do Pará, em relação a diversas pesquisas de tráfego, análise das condições atuais, desenho 
preliminar de engenharia, condução da análise de impacto ambiental, preparação do 
programa de implementação e avaliação do projeto. Os resultados estão coletados no 
Relatório Final e no Resumo. 
 
Como representante da equipe, gostaria de expressar meu sincero agradecimento às 
autoridades do Estado do Pará por sua calorosa amizade e cooperação dada a nós durante 
nossa estada no Brasil. 
 
Gostaria, também, de expressar meu sincero agradecimento à JICA, ao Ministério das 
Relações Exteriores, ao Ministério da Terra, Infra-estrutura e Transporte, à Embaixada do 
Japão no Brasil e a outras autoridades governamentais por sua valiosa informação e 
cooperação dada a nós no decorrer da realização de pesquisas de campo e na preparação 
do Relatório Final. 
 
Sinceramente, 
 
 
 

Kenichi Sekine 
Chefe de Equipe 

Estudo de Viabilidade Econômica dos Projetos 
para o Melhoramento do Sistema de Transporte 

na Região Metropolitana de Belém – Brasil 
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Estudo de Viabilidade Econômica 
de Projetos para o Melhoramento do Sistema de Transporte 

na Região Metropolitana de Belém 
 

Duração do Estudo: maio/2002 – outubro/2003 
Solicitante: Estado do Pará – Brasil 

 

1. ANTECEDENTES 

Em 2000, o Governo da República Federativa do Brasil (doravante denominado de 
“GOB”) solicitou ao Governo do Japão (doravante denominado de “GOJ”) uma 
consultoria para realização da “Atualização do Pano Diretor de Transporte Urbano da 
Região Metropolitana de Belém” (doravante denominado de “PDTU2001”) e o Estudo foi 
concluído em 2001, através da união de esforços das equipes de estudo brasileiras e 
japonesas. 

O PDTU2001 recomendou um novo sistema de ônibus e um número de projetos viários 
como projetos de alta prioridade, ressaltando a importância de fortalecer o sistema de 
transporte público e a rede viária urbana na RMB. O Estudo futuro do sistema de ônibus e 
dos projetos viários é essencial para efetivar o Plano Diretor de Transporte Público. 
Portanto, o GOB solicitou assistência do GOJ para a condução do Estudo relativo ao 
PDTU2001. 

O GOJ decidiu realizar o “Estudo de Viabilidade Econômica de Projetos para o 
Melhoramento do Sistema de Transporte na Região Metropolitana de Belém” (doravante 
denominado de “Estudo”) seguindo o PDTU2001. O Estudo foi iniciado em maio de 2002 
e será concluído em outubro de 2003. 

2. OBJETIVOS DO ESTUDO 

Os objetivos do Estudo são: 

1) Garantir a realização de estudo de viabilidade econômica na melhoria do sistema de 
transporte, que contém os projetos viários e o projeto de sistema de ônibus, ambos 
necessários para mitigar a ineficiência do atual sistema de transporte na Região 
Metropolitana de Belém; e 

2) Proporcionar a transferência de tecnologia para a equipe brasileira no decurso da 
implementação do Estudo. 

3. ÁREAS DE ESTUDO 

O Estudo abrange o sistema de ônibus e os projetos viários na Região Metropolitana de 
Belém. O projeto de sistema de ônibus é composto de infra-estrutura viária, terminal de 
integração e sistema de operação de ônibus. 

Para o projeto viário, cinco vias foram incluídas como vias de estudo: Avenida Primeiro de 
Dezembro, Avenida Independência, Avenida Pedro Miranda, Rua da Marinha e via de 
ligação da Cidade Nova até a Avenida Primeiro de Dezembro. 

O ano de 2012 foi definido como ano horizonte para o estudo de viabilidade 
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4. DURAÇÃO DO ESTUDO 

O Estudo foi iniciado em maio de 2002 e será concluído em outubro de 2003. 

5. PERFIL DO ESTUDO 

(1) Sistema Operacional de Ônibus 
O sistema de transporte de ônibus proposto consiste de três componentes: (i) sistema de 
ônibus troncal, (ii) sistema de ônibus alimentador (iii) e sistema de ônibus convencional. 
Levando em consideração as diferentes condições de infra-estrutura, o sistema troncal de 
ônibus proposto utiliza três tipos de vias: (i) canaleta exclusiva para ônibus, (ii) faixa 
exclusiva para ônibus (iii) e faixas prioritárias para ônibus. O sistema de ônibus 
alimentador proporciona viagens relativamente curtas e transporta passageiros para cada 
terminal de integração de ônibus para realizar transferências. O sistema troncal substitui 61 
linhas de ônibus convencional dentre as 165 linhas convencionais e as restantes 104 linhas 
permanecem com seus serviços convencionais. 

(2) Sistema Integrado de Ônibus 
O presente estudo propõe oito novos terminais de integração. Cada terminal proporciona 
transferências integradas entre linhas alimentadoras e troncais. Nesta proposta as linhas 
convencionais não serão integradas ao sistema troncal. Portanto, oito terminais de ônibus 
serão estruturados para segregar os serviços de ônibus alimentador e troncal, das linhas 
convencionais e modos privados de transportes. Os passageiros das linhas convencionais 
podem realizar transferências para linhas troncais nos pontos dos ônibus troncais, mas eles 
terão que pagar a tarifa novamente. Os passageiros de uma linha troncal também devem 
pagar a tarifa quando forem realizar transferências para uma outra linha troncal (zona A 
para/de zona B) em um ponto de ônibus troncal. 

(3) Infra-estrutura para Ônibus 
Visando assegurar a operação efetiva do serviço de ônibus troncal, o presente Estudo 
propõe o seguinte desenvolvimento da infra-estrutura. A Tabela 1 mostra a dimensão dos 
projetos, tais como, tipos de vias para ônibus, extensão e número de faixas. 

1) Canaletas exclusivas para ônibus, de dois sentidos, serão construídas na parte central 
das três vias de ônibus existentes, ou seja, na Rodovia BR-316, Avenida Almirante 
Barroso e Rodovia Augusto Montenegro. Em conjunto, as vias disponíveis, ciclovias e 
calçadas das três vias serão estruturalmente melhoradas. 

2) Avenida Independência, via de quatro faixas de sentido duplo, atualmente em 
construção, será ampliada para via de seis faixas de sentido duplo. Serão implantadas 
faixas exclusivas para ônibus, de sentido duplo, junto ao canteiro central. 

3) Ao longo das vias dentro de Belém e Icoaraci e da Avenida Mário Covas, a faixa mais 
externa de cada lado será melhorada para a implantação de faixa prioritária para ônibus, 
com pavimento asfáltico colorido. 

4) As Avenidas Pedro Álvares Cabral e Senador Lemos, atualmente de sentido duplo, 
serão convertidas em vias de mão única com três faixas, sendo uma para a faixa 
prioritária para ônibus, marcada com pavimento asfáltico colorido. 

5) Os terminais de integração serão construídos em oito locais. 

6) Novos pontos de ônibus serão construídos ao longo das canaletas exclusivas e faixas 
exclusivas para ônibus. 
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(4) Projetos Viários 
São recomendados no Estudo, 4 projetos viários, que são: a construção da Avenida 
Independência (O Governo do Estado está, no momento, construindo o trecho periférico e, 
foi planejado o trecho de acesso ao Centro, neste Estudo), prolongamento e construção da 
Avenida Primeiro de Dezembro e melhoramentos da Rua Yamada e Rua da Marinha. 

O desenho dos projetos viários foi analisado, levando em consideração a conservação do 
meio ambiente natural e social. O ajuste do ano de construção dos projetos de ônibus 
troncal e vias no plano de implementação é feito a partir do ponto de vista da demanda de 
viagem em ambas as vias e infra-estrutura do sistema troncal. 

Do ponto de vista da demanda de viagens de ônibus, a implementação do segmento de 
acesso ao Centro da Avenida Independência, em 2010, é indispensável. A Avenida 
Primeiro de Dezembro deve ser construída em 2010, assim como, a Avenida 
Independência. Por outro lado, será recomendada, em 2012, a implantação do projeto da 
Rua Yamada e da Rua da Marinha. A Tabela 2 mostra a dimensão do projeto do Sistema 
Troncal e a Tabela 2 mostra a dimensão do projeto, tais como, extensão de via e número 
de faixas de rolamento. 

(5) Custo do Projeto e Recursos Financeiros 
O investimento total dos projetos de ônibus troncal e projetos viários como mostrado na 
Tabela 1 e Tabela 2 é estimado em US$261 milhões, dos quais US$163 milhões, 
equivalentes a 62% do total, é estimado para os projetos de ônibus troncal e US$98,5 
milhões, para os projetos viários. O investimento dos projetos de ônibus troncal terá seu 
pico em 2006 quando as vias de ônibus estiverem construídas. Seu custo é de 
aproximadamente US$82 milhões. A viabilidade econômica do projeto é muito alta 
mostrando 28,0% de TIR e R$495 milhões de VPL. Avaliando somente o projeto de 
sistema troncal, a TIR econômica é de 17%. A TIR do projeto viário completo é 
extremamente alta, de 41%. Na análise financeira, a TIR financeira do projeto é bastante 
viável, de 40,9%, e o lucro, de 20,3%. 

Tabela 1 Projeto do Sistema Troncal Recomendado 

Extensão Nº de Faixas Custo do Projeto
(km) (1.000US$)

1. Projetos de Linhas de Ônibus
1) Avenida Almirante Barroso Canaleta exclusiva 6,000 2 17.886
2) Rodovia BR-316 Canaleta exclusiva 10,750 2 32.439
3) Rodovia Augusto Montenegro Canaleta exclusiva 13,635 2 34.651
4) Avenida Independência no trecho periférico Faixa Exclusiva 12,344 2 24.241
5) Avenida Independência no Centro Trecho de Acesso Faixa Exclusiva 7,235 2 21.551

6) Via Prioritária de Ônibus do Terminal de Icoaraci para Rodovia Augusto 
Montenegro Faixa Prioritária 3,270 2 496

7) Via Prioritária de Ônibus do Terminal de São Braz para o Centro Faixa Prioritária 9,800 2 2.142

8) Via Prioritária de Ônibus na Avenida Pedro Álvares Cabral e Avenida 
Senador Lemos Faixa Prioritária 7,800 2 11.855

9) Avenida Mário Covas na Cidade Nova Faixa Prioritária 3,550 2 1.225
Sub-Total 74,384 146.486

2. Terminais de Integração Area m2
1) Terminal A: Icoaraci Terminal de Ônibus 11.480 1.454
2) Terminal B: Tapanã Terminal de Ônibus 15.540 2.092
3) Terminal C: Mangueirão Terminal de Ônibus 15.540 2.011
4) Terminal D: Coqueiro Terminal de Ônibus 18.768 2.294
5) Terminal E: Águas Lindas Terminal de Ônibus 9.680 1.238
6) Terminal F: Marituba Terminal de Ônibus 16.770 2.188
7) Terminal G: Independência 1 Terminal de Ônibus 10.560 1.118
8) Terminal H: Independência 2 Terminal de Ônibus 10.560 1.072

Sub-Total 13.467
Quantidade

3. Equipamentos para o sistema de Ônibus Ponto de Ônibus 45
Abrigo 82
Terminal São Braz Requalificação 1

4. Custo Total do Projeto de Sistema Troncal 162.976

EspecificaçãoNo. Nome

3.023
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Tabela 2 Projeto Viário Recomendado 

 

(6) Benefícios para Conservação Meio Ambiente 

1) Conservação do Meio Ambiente 

O sistema troncal utilizará o espaço das vias existentes. Em virtude da não necessidade 
do alargamento do espaço viário, o sistema proposto não causará danos adicionais na 
situação atual do meio ambiente em torno dessas vias. No entanto, é necessário tomar 
medidas suficientes de conservação do meio ambiente, durante e após a construção. 

2) Emissão Reduzida de Óxido de Nitrogênio (NOX) 

O nível da poluição do ar de NOX, CO, PM-10 e SO2 na Área de Estudo é, atualmente, 
melhor do que os padrões nacionais do meio ambiente. Entretanto, a situação tende a 
piorar num futuro previsto. Sem a introdução do sistema troncal, a emissão diária de 
NOX aumentará para 12,6t em 2007 e 18,5t em 2012. Com a introdução do sistema 
troncal, a emissão de NOX será de 11,2t e 14,9t respectivamente, mais baixo 10% e 20% 
relativo à situação “Sem” projeto. A introdução do sistema troncal será efetiva para 
controlar a poluição do ar de NOX . 

3) Emissão Reduzida de Dióxido da Carbono (CO2) 

Sem a introdução do sistema troncal a emissão diária de CO2 foi estimada a alcançar 
1.590t em 2007 e 2.850t em 2012. Com a introdução do sistema troncal, a emissão diária 
será de 1.380 e 2.110t, mais baixo 13% e 26% respectivamente relativo à situação 
“Sem” projeto. O sistema troncal possibilitará reduzir consideravelmente a emissão de 
CO2, a maior causa de aquecimento global. 

4) Programa de Desapropriação 

Baseado no projeto básico da via proposta e projeto de sistema de ônibus, o número de 
casas a ser desapropriado foi estimado e foi observado que aproximadamente 1.818 
casas serão desapropriadas dentro do projeto. Entre eles 601 famílias serão remanejadas 
para locais de reassentamento. Dentro do projeto, o Governo do Estado do Pará 
preparará nove locais de reassentamento em torno da área do projeto. 

Extensão Quantidade de Linhas Custo do Projeto
(km) (por sentido) (1000US$)

1) Avenida Independência - Trecho Periférico 12.344 4 39.360 Sendo Construído pelo Estado do Pará

2)
Avenida Independência - Trecho de Acesso 
ao Centro 7.235 4 37.276 Planejado pelo Estado do Pará

3)
Dezembro/Prolongamento Avenida Mário 
Covas 10.077 4 51.796 Nova Construção

4) Rua Yamada 10.000 4 32.655 Melhoramento da Via
5) Rua da Marinha 4.555 4 14.052 Melhoramento da Via

24.632 98.503 Somente projetos do Estudo
Total 44.211 175.139

No. Nome Observação

Sub-total encluindo Avenida Independência
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CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 



 
 

(1) 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES 

(1) Necessidade dos Projetos 
O PDTU2001 foi realizado, através de esforço em conjunto das equipes de estudo 
brasileiras e japonesas, no período de um ano, de 2000 a 2001 e vários projetos foram 
recomendados para reduzir o congestionamento de tráfego e manter as atividades na RMB. 
Após o PDTU2001, foi realizado o Estudo de Viabilidade Econômica do Plano, que 
analisa e orça, em detalhes, os projetos de alta prioridade do Plano. É necessário 
implementar esses projetos, o mais breve possível, visto que os mesmos contribuirão para: 

1) Mitigar e reduzir o congestionamento do tráfego; 

2) Contribuir para assegurar o sistema troncal e garantir a eficiência no sistema de 
operação de ônibus; 

3) Contribuir com o meio ambiente social e natural, reduzindo a poluição do ar; e 

4) Incrementar as atividades econômicas e sociais. 

(2) Sistema de Operação de Ônibus (Tabela 1) 
O sistema de operação de ônibus troncal consiste de três componentes: (i) sistema de 
ônibus troncal, (ii) sistema de ônibus alimentador e (iii) sistema de ônibus convencional. 
Para a operação destes sistemas, propõe-se três tipos de vias: (i) canaleta exclusiva para 
ônibus, (ii) faixa exclusiva para ônibus e (iii) faixas prioritárias para ônibus. O sistema 
alimentador é provido por viagens relativamente curtas para coletar passageiros em cada 
terminal de ônibus com transferência integrada. O sistema troncal substitui 61 linhas de 
ônibus convencional e as 104 linhas restantes continuarão com os serviços convencionais. 

(3) Sistema Integrado de Ônibus 
O presente Estudo propõe oito novos terminais para operação do sistema troncal. Cada 
terminal propicia transferências integradas entre linhas alimentadoras e troncais. Nesta 
proposta, as linhas de ônibus convencionais não serão integradas com o sistema troncal. 
Esses oito terminais de integração serão estruturados para segregar os serviços de ônibus 
alimentador e ônibus troncal provenientes de linhas convencionais e outros meios de 
transporte privado. Os passageiros das linhas convencionais podem se transferir para as 
linhas de ônibus troncal nos pontos de ônibus, porém, eles terão que pagar a tarifa 
novamente. Os passageiros de uma linha troncal da zona A deverão, também, pagar a tarifa 
ao realizar uma transferência para outra linha troncal da zona B e vice-versa. 

(4) Infra-estrutura do Sistema Troncal (Tabela 1) 
Visando assegurar a operação efetiva do serviço do sistema troncal, o presente Estudo 
propõe o seguinte desenvolvimento da infra-estrutura: 

1)  Canaletas exclusivas, de dois sentidos, serão construídas na parte central das três vias 
de ônibus existentes, ou seja, na Rodovia BR-316, Avenida Almirante Barroso e 
Rodovia Augusto Montenegro. Em conjunto, as vias disponíveis, ciclovias e calçadas 
das três vias serão estruturalmente melhoradas. 

2) Avenida Independência, via de quatro faixas de sentido duplo, atualmente em 
construção, será ampliada para via de seis faixas de sentido duplo. Serão implantadas 
faixas exclusivas para ônibus, de sentido duplo, junto ao canteiro central. 

3) Ao longo de vias dentro de Belém e Icoaraci e da Avenida Mário Covas, a faixa mais 
externa de cada lado será melhorada para a implantação de faixa prioritária para ônibus, 
com pavimento asfáltico colorido. 



 
 

(2) 

4) As Avenidas Pedro Álvares Cabral e Senador Lemos, atualmente de sentido duplo, 
serão convertidas em vias de mão única com três faixas, sendo uma para a faixa 
prioritária para ônibus, marcada com pavimento asfáltico colorido. 

5) Os terminais de integração serão construídos em oito locais. 

6) Novos pontos de ônibus serão construídos ao longo das canaletas exclusivas e faixas 
exclusivas para ônibus. 

A Tabela 1 mostra o Projeto do Sistema Troncal recomendado. 

Tabela 1 Projeto do Sistema Troncal Recomendado 

(5) Projetos Viários 
São recomendados, no Estudo, 4 projetos viários, que são: a construção da Avenida 
Independência (O Governo do Estado está, no momento, construindo o trecho periférico e, 
foi planejado o trecho de acesso ao Centro, neste Estudo), prolongamento e construção da 
Avenida Primeiro de Dezembro e melhoramentos da Rua Yamada e Rua da Marinha. 

O desenho dos projetos viários foi analisado, levando em consideração a conservação do 
meio ambiente natural e social. O ajuste do ano de construção dos projetos de ônibus 
troncal e vias no plano de implementação é feito a partir do ponto de vista da demanda de 
viagem em ambas as vias e facilidades de ônibus troncal.  

A diretriz final da Avenida Independência foi alterada para margear o Parque Presidente 
Médici, pois a diretriz original cortava este parque. No projeto da Avenida Primeiro de 
Dezembro, as águas servidas provenientes dos domicílios situados ao norte que infiltram 
no reservatório foram parcialmente retidas para proteger o meio ambiente natural em torno 
do reservatório. A Rua da Marinha passa próximo á área de preservação natural (Parque 
Presidente Médici). Entretanto, para tomar precauções ambientais na estrutura na via, foi 

Extensão Nº de Faixas Custo do Projeto
(km) (1000US$)

1. Projetos de Linhas de Ônibus
1) Avenida Almirante Barroso Canaleta exclusiva 6,000 2 17.886
2) Rodovia BR-316 Canaleta exclusiva 10,750 2 32.439
3) Rodovia Augusto Montenegro Canaleta exclusiva 13,635 2 34.651
4) Avenida Independência no trecho periférico Faixa Exclusiva 12,344 2 24.241
5) Avenida Independência no Centro Trecho de Acesso Faixa Exclusiva 7,235 2 21.551

6)
Via Prioritária de Ônibus do Terminal de Icoaraci para Rodovia Augusto 
Montenegro Faixa Prioritária 3,270 2 496

7) Via Prioritária de Ônibus do Terminal de São Braz para o Centro Faixa Prioritária 9,800 2 2.142

8)
Via Prioritária de Ônibus na Avenida Pedro Álvares Cabral e Avenida 
Senador Lemos Faixa Prioritária 7,800 2 11.855

9) Avenida Mário Covas na Cidade Nova Faixa Prioritária 3,550 2 1.225
Sub-Total 74,384 146.486

2. Terminais de Integração Area m2
1) Terminal A: Icoaraci Terminal de Ônibus 11.480 1.454
2) Terminal B: Tapanã Terminal de Ônibus 15.540 2.092
3) Terminal C: Mangueirão Terminal de Ônibus 15.540 2.011
4) Terminal D: Coqueiro Terminal de Ônibus 18.768 2.294
5) Terminal E: Águas Lindas Terminal de Ônibus 9.680 1.238
6) Terminal F: Marituba Terminal de Ônibus 16.770 2.188
7) Terminal G: Independência 1 Terminal de Ônibus 10.560 1.118
8) Terminal H: Independência 2 Terminal de Ônibus 10.560 1.072

Sub-Total 13.467
Quantidade

3. Equipamentos para o sistema de Ônibus Ponto de Ônibus 45
Abrigo 82
Terminal São Braz Requalificação 1

4. Custo Total do Projeto de Sistema Troncal 162.976

EspecificaçãoNo. Nome

3.023



 
 

(3) 

proposta uma via elevada ao invés de um aterro comum a fim de permitir livre mobilidade 
de pequenos animais. 

Do ponto de vista da demanda de viagens de ônibus, a implementação do segmento de 
acesso ao Centro da Avenida Independência, em 2010, é indispensável. A Avenida 
Primeiro de Dezembro deve ser construída em 2010, assim como, a Avenida 
Independência. Por outro lado, será recomendada, em 2012, a implantação do projeto da 
Rua Yamada e da Rua da Marinha. 

A Tabela 2 mostra os projetos viários recomendados. 

 

Tabela 2 Projetos Viários Recomendados 

 

(6) Custo do Projeto e Recursos Financeiros (Tabela 1 e Tabela 2) 
O investimento total dos projetos do sistema troncal e projetos viários é estimado em 
US$261 milhões, dos quais US$163 milhões, equivalente a 62% do total, para os projetos 
do sistema troncal e US$98,5 milhões, para os projetos viários. O investimento dos 
projetos do sistema troncal terá seu pico em 2006 quando as vias de ônibus estiverem 
construídas. Seu custo é de aproximadamente US$82 milhões. Aparentemente, estes 
investimentos excedem o orçamento de infra-estrutura do Estado do Pará. Para um estágio 
preliminar de implementação dos projetos certos recursos financeiros devem ser 
identificados o mais breve possível. 

(7) Estudos posteriores 
O Governo do Estado do Pará implementará, formalmente, o Programa de Integração 
Metropolitana, constante do PPA de 2004 a 2007, após a aprovação pela Assembléia 
Legislativa do Estado. O Programa inclui o sistema troncal de ônibus e os projetos viários 
propostos neste Estudo. O projeto da Avenida Independência, planejado pelo Estado, que é 
de grande importância para o sistema troncal, está também incluído neste Programa. 

Para dar continuidade ao projeto proposto, nesses próximos 4 anos, deverão ser realizadas, 
imediatamente, diversas atividades após a conclusão do Estudo de Viabilidade Econômica.  
Entre essas, a prioridade do projeto executivo das propostas são: 

1) Canaletas exclusivas para ônibus na Rodovia BR-316, Avenida Almirante Barroso 
e Rodovia Augusto Montenegro. 

2) Faixas exclusivas para ônibus na Avenida Independência. 

3) Faixas prioritárias para ônibus ao longo das vias dentro de Belém e Icoaraci e 
Avenida Mário Covas. 

4) Terminais de Integração, pontos e abrigos para ônibus. 

Extensão Quantidade de Faixas Custo do Projeto
(km) (por sentido) (1000US$)

1) Avenida Independência - T recho Periférico 12,344 4 39.360 Sendo Construído pelo Estado do Pará

2)
Avenida Independência - T recho de Acesso ao 
Centro 7,235 4 37.276 Planejado pelo Estado do Pará

3)
Avenida Primeiro de Dezembro/Prolongamento 
Avenida Mário Covas 10,077 4 51.796 Nova Construção

4) Rua Yamada 10,000 4 32.655 Melhoramento da Via
5) Rua da Marinha 4,555 4 14.052 Melhoramento da Via

Total 44,211 175.139

No. Nome
Observação



 
 

(4) 

Para realizar estas atividades e dar continuidade ao PDTU1991, deverão ser solicitadas 
futuras cooperações entre o Governo Japonês e o Governo Brasileiro, consultoria técnica, 
em diversas áreas, à equipe brasileira para o Estudo de Viabilidade Econômica. A 
atividade referente à análise da demanda futura de tráfego, no Brasil, ainda se encontra no 
estágio inicial necessitando, portanto, de tempo, experiência e recursos humanos para o 
desenvolvimento de trabalhos futuros. Portanto, recomenda-se requisitar uma consultoria 
técnica para o sistema troncal, em particular, análise da demanda de tráfego, bem como 
outra área relevante para o profundo entendimento deste Estudo. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1. RETROSPECTIVA DO ESTUDO 
O “Plano Diretor de Transportes Urbanos da Região Metropolitana de Belém” (doravante 
denominado “PDTU1991”) foi realizado pela JICA, em 1991, porém, os projetos 
propostos não foram executados conforme programados, devido à extinção dos órgãos 
competentes como EBTU e EMTU. Atualmente, a Região Metropolitana de Belém (RMB) 
tem se defrontado com problemas cruciais de transporte urbano causados por inadequadas 
instalações de transporte, juntamente com o rápido crescimento populacional. O 
congestionamento de tráfego observado na RMB agravou-se pelo aumento do número de 
veículos privados e a não implantação dos projetos recomendados pelo PDTU1991. 

Recentemente, algumas medidas urgentes foram propostas e implementadas: o 
prolongamento da Avenida Primeiro de Dezembro, a interseção em desnível na Avenida 
Almirante Barroso e outros projetos de melhoramento viário. Os efeitos desses projetos 
são limitados em função da ausência de um plano global de transporte urbano. Em 2000, o 
Governo da República Federativa do Brasil (doravante denominado “GOB”) solicitou ao 
Governo do Japão (doravante denominado “GOJ”) cooperação técnica para efetuar a 
“Atualização do Plano Diretor de Transporte Urbano da Região Metropolitana de Belém” 
(doravante denominado “PDTU2001”). As equipes brasileira e japonesa concluíram o 
estudo em 2001. 

No PDTU2001 foram recomendados, (como projetos de alta prioridade), um novo sistema 
de ônibus e diversos projetos viários, observando a importância do fortalecimento do 
sistema de transporte público e da rede viária na RMB. Para dar continuidade ao Plano 
Diretor é essencial que se proceda um estudo do sistema de ônibus e dos projetos viários 
propostos. Assim, o GOB solicitou do GOJ a condução do estudo relativo ao PDTU2001, 
como programa de cooperação técnica. 

Em resposta à solicitação do GOB, o GOJ decidiu executar o “Estudo de Viabilidade 
Econômica de Projetos para o Melhoramento do Sistema de Transporte na Região 
Metropolitana de Belém” (doravante denominado de “Estudo”), em concordância com o 
Acordo Básico de Cooperação Técnica entre o GOB e o GOJ assinado em 22 de setembro 
de 1970 (doravante denominado de “Acordo”). 

Desta maneira, a Agência de Cooperação Internacional do Japão (doravante denominada 
de “JICA”), agência oficial responsável pela implementação dos programas de cooperação 
técnica do GOJ, encarregou-se do Estudo, juntamente com as autoridades do GOB.  

A Missão Preliminar de Estudo foi enviada em janeiro de 2002 e após discussões com o 
GOB, o Escopo do Trabalho para o Estudo foi acordado entre ambos e assinado em 21 de 
janeiro de 2002. 

A JICA organizou a Equipe para conduzir o referido Estudo. Essa Equipe trabalhou em 
cooperação com a equipe de contrapartida brasileira, de acordo com o Escopo do Trabalho 
e o conteúdo do Relatório Inicial do Estudo de Viabilidade Econômica. 

1.2. OBJETIVOS DO ESTUDO 
1) Assegurar no estudo de viabilidade econômica o melhoramento de projetos para o 

sistema de transporte que contenha os projetos viários e o projeto do sistema de 
ônibus, necessários para mitigar a ineficiência do atual sistema de transporte na 
Região Metropolitana de Belém, e; 
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2) Procurar transferir tecnologia para a equipe de contrapartida brasileira no decorrer 
da realização do Estudo. 

1.3. ÁREAS DE ESTUDO 
O Estudo deverá abranger os seguintes projetos na Região Metropolitana de Belém, 
mostrados na Figura 1.4-1. 

(1) Projeto de Sistema de Ônibus 
1) Infra-estrutura viária 

a) Marituba – São Braz 
b) Icoaraci – Entroncamento 
c) BR-316 – Cidade Nova 
d) Área Central 
e) Binário Avenida Pedro Álvares Cabral e Avenida Senador Lemos 

2) Terminais de integração 
a) Terminal Marituba 
b) Terminal Cidade Nova 
c) Terminal Icoaraci 
d) Terminal São Braz (reforma) 

3) Sistema de operação 
a) Reorganização da rede de ônibus com a introdução de linhas troncais 
b) Sistema de bilhetagem eletrônica 
c) Novo sistema tarifário 

(2) Projetos Viários 
a) Avenida Primeiro de Dezembro 
b) Avenida Independência 
c) Avenida Pedro Miranda 
d) Rua da Marinha 
e) Ligação da Cidade Nova à Avenida Primeiro de Dezembro 
 

1.4. ANO-HORIZONTE 
O ano de 2012 deverá ser definido como ano-horizonte para o estudo de viabilidade 
econômica. 
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Figura 1.4-1 Área de Estudo e Projetos do Estudo 

1.5. ESCOPO DO ESTUDO 
As principais atividades do Estudo dividem-se em 4 (quatro) fases, estando descritos a 
seguir os principais itens dessas fases. O fluxograma do Estudo está esquematicamente 
mostrado na Figura 1.6-1. 
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(1) Primeira Fase do Estudo (trabalhos no Brasil) 
A primeira fase do estudo foi realizada no Brasil, de maio a agosto de 2002. Os principais 
itens são mostrados a seguir: 

1) Coleta e Revisão dos Dados e Informações Existentes 
2) Pesquisa Suplementar de Tráfego 
3) Pesquisa de Transporte Público Atual 
4) Levantamento Topográfico e Inventário de Vias 
5) Levantamento das Questões Ecológicas 
6) Levantamento das Questões Sociais 
7) Levantamento Preliminar de Impacto Ambiental (IAP) 
8) Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 
9) Previsão da Demanda Futura de Transporte e Tráfego 

(2) Segunda Fase do Estudo (trabalhos no Brasil) 
A segunda fase do Estudo será conduzida no Brasil, de setembro de 2002 a janeiro de 2003. 
Os principais itens do Estudo estão relacionados a seguir: 

10) Planejamento das Políticas e Estratégias 
11) Sistema de Transporte Público 
12) Plano Conceitual Básico 
13) Administração de Tráfego 
14) Desenho Preliminar de Engenharia 
15) Problemas de Organização de Transporte Público Atual 
16) Estimativa de Custo de Projeto 
17) Apresentação do Relatório Intermediário e Realização do Seminário 1 

(3) Terceira Fase do Estudo (trabalhos no Brasil) 
A terceira fase do Estudo será realizada no Brasil, de maio a julho de 2003. Os principais 
itens estão relacionados a seguir: 

18) Aprovação da Licença Ambiental 
19) Avaliação do Projeto 
20) Programa de Implementação 
21) Recomendação de Proposta de Racionalização do Sistema de Transporte Público 
22) Conclusões e Recomendações 
23) Apresentação da versão preliminar do Relatório Final e Realização do Seminário 2 

(4) Quarta Fase do Estudo (trabalhos no Japão) 
A quarta fase do Estudo será realizada no Japão, de agosto a setembro de 2003. O principal 
item do trabalho inclui a elaboração do Relatório Final após incluir as observações da 
equipe brasileira, na versão preliminar do Relatório Final. 

1.6. ANDAMENTO DO ESTUDO 
Os principais eventos do Estudo são os seguintes: 

(1) Aprovação do Relatório Inicial 
A reunião do Comitê Diretor foi realizada em 14 de maio de 2002, no auditório da 
COHAB/PA, no Estado do Pará. Compareceram os membros do Comitê Consultivo da 
JICA, a Equipe de Estudo e os membros do Comitê Diretor. A Equipe da JICA submeteu o 
Relatório Inicial à aprovação da equipe brasileira que foi aceito após discussões. 

(2) Relatório de Andamento 
A reunião do Comitê Diretor foi realizada em 9 de outubro de 2002 na sala de reunião da 
SEINFRA no Estado do Pará. Os participantes foram os membros do Comitê Consultivo 
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da JICA, Equipe de Trabalho da JICA e os membros do Comitê Diretor. O Relatório de 
Andamento contendo os resultados da coleta de dados e análises foi submetido à equipe 
brasileira. 

(3) Relatório Intermediário 
A reunião do Comitê Diretor foi realizada em 21 de janeiro de 2003, na sala de reunião da 
SEIR, com os membros do Comitê Diretor, Comitê Consultivo da JICA e os membros da 
Equipe de Estudo da JICA. O Relatório Intermediário contendo os resultados dos dados 
coletados, suas análises e desenhos preliminares das vias, foi submetido à equipe brasileiro. 

(4) Relatório Final – versão preliminar 
A reunião do Comitê Diretor foi realizada em 6 de agosto de 2003, na sala de reunião da 
SEIR, com os membros do Comitê Diretor, Comitê Consultivo da JICA e os membros da 
Equipe de Estudo da JICA. A versão preliminar do Relatório Final contendo os resultados 
do plano de construção e a estimativa de custos, plano de implementação, organização do 
sistema troncal, avaliação econômica e financeira, avaliação de impacto ambiental e 
conclusão adicionados ao Relatório Intermediário foi submetido à equipe brasileira. 
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1.7. ORGANIZAÇÃO 
A JICA organizou a Equipe de Estudo, chefiada pelo Sr. Kenichi Sekine, e o Comitê 
Consultivo presidido pelo Dr. Koshi Yamamoto. Ao mesmo tempo o Governo do Brasil 
organizou a Equipe de Contrapartida Local, coordenada pelo Sr. Paulo de Castro 
Ribeiro e o Comitê Diretor presidido pelo Sr. José Augusto Soares Affonso, Secretário 
Especial de Integração Regional (SEIR) no Estado do Pará. O Fluxograma da 
organização está mostrado na Figura 1.7-1. 

 

Figura 1.7-1 Fluxograma Organizacional 

1.8. ORGANIZAÇÃO DOS MEMBROS DO ESTUDO 

(1) Membros da Equipe de Estudo da JICA 
Sr. Kenichi SEKINE: Líder da Equipe 
Sr. Koichi TSUZUKI: Representante do Líder da Equipe/Planejador de 

Transporte Público 
Sr. Hisayuki YAMAGUCHI: Analista de Sistema de Transporte Público 
Sr. Toshihiro HOTTA: Planejador de Vias 
Sr. Masato KOTO: Planejador de Gerência de Tráfego 
Sr. Tetsuo HORIE: Analista de Demanda de Tráfego/Engenheiro de 

Sistemas  
Sr. Yoshiaki NISHIKATU: Planejador de Vias 
Sr. Masahiko MORI: Projetista de Estrutura 
Sr. Naoyuki MINAMI: Projetista de Infra-estrutura para Ônibus 
Sr. Yasushi HIGA: Analista de Estimativa de Custo/Método de 

Construção  
Dr. Takanori HAYASIDA: Analista de Meio Ambiente 
Sr. Tetsuo WAKUI: Economista 
Sr. Raimundo COSTA: Planejador de Organização de Transporte Público 
Sr. Yasutoku NAGASE: Pesquisador de Meio Ambiente e Social 
Sr. Hiroshi KUDOU: Coordenador do Projeto 

(2) Membros do Comitê Consultivo da JICA 
Prof. Dr. Koshi YAMAMOTO: Professor, Universidade de Nagoya, Instituto de 

Tecnologia (Líder)                   
Sr. Katsuya YAMAMOTO: Fundação de Restauração e Melhoramento de 

Ocupação Beira-rio  

  

GOVERNO DO BRASIL GOVERNO DO JAPÃO 

GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ AGÊNCIA DE COOPERAÇÃO 
INTERNACIONAL DO JAPÃO 

COMITÊ 
DIRETOR

COMITÊ 
CONSULTIVO 

 EQUIPE DE CONTRAPARTIDA EQUIPE DE ESTUDO 
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Sr. Osamu IWATA*: Ministério de Infra-estrutura e Transporte 
Sr. Hitoshi YOSHIMURA:  Ministério de Infra-estrutura e Transporte 

(3) Membros do Escritório Central da JICA 
Sr. Toshio HIRAI*: Diretor, 1ª Divisão de Estudo de Desenvolvimento 
Sr. Takeshi NARUSE*: Diretor, 1ª Divisão de Estudo de Desenvolvimento 
Sr. Toshiyuki KUROYANAGI*: Diretor, 1ª Divisão de Estudo de Desenvolvimento 
Sr. Akira NAKAMURA: Diretor, 1ª Divisão de Estudo de Desenvolvimento 
Sr. Satoshi UMENAGA: Representante do Diretor, 1ª Divisão de Estudo de 

Desenvolvimento 
Sr. Nobuaki KOGUCHI*: 1ª Divisão de Estudo de Desenvolvimento 
Sra. Momoko HOTTA: 1ª Divisão de Estudo de Desenvolvimento 

(4) Membros do Escritório Belém da JICA 
Sr. Katsuhiko HAGA: Representante Residente 
Sra. Chiharu MORITA: Assistente Representante Residente 
Mr. Yasuhiro ONISHI: Assistente Representante Residente 

(5) Membros do Comitê Diretor 
Sr. José Augusto Soares Affonso: Secretário, SEIR 
Sr. Paulo Elcídio Chaves Nogueira: Secretário, SEDURB 
Sr. Cicerino Cabral do Nascimento: Diretor Presidente, COHAB/PA 
Sra. Suleima Fraiha Pegado: Diretora, DETRAN 
Sr. Pedro Abílio Torres do Carmo: Secretário, SETRAN 
Sr. Ronaldo Barata: Diretor, ARCON 
Sr. Clovis Manoel de Melo Begot:  Vice-Prefeito do Município de Ananindeua 
Sr. Gustavo Sampaio Sardinha Pinto: Secretaria de Planejamento do Município de 

Marituba 
Sr. Fernando Luiz Rodrigues Nogueira: UFPA 
Sr. Evaristo Clementino Rezende dos Santos:  UNAMA 

(6) Membros da Equipe de Contrapartida Local 
Sr. Paulo de Castro Ribeiro: Coordenador da Equipe de Contrapartida 

Local, COHAB/PA 
Sra. Massa Goto: COHAB/PA 
Sr. Carlos Henrique Rodrigues Rocha: COHAB/PA 
Sr. Paulo Maurício Pinho: SEDURB 
Sra. Lilia Maria Carvalho da Silva Dantas:  DETRAN 
Sra. Maria de Fátima Arnaud Moreira: SETRAN 
Sr. Rui Begot da Rocha: Município de Ananindeua 
Sra. Marta da Penha Ferreira: Município de Marituba 
Sra. Maísa Sales Gama Tobias: UFPA 
Sr. Maurício Melo Ribeiro: UNAMA 

 

 

 

 

 

 

Nota: * Predecessor 
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